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N aquelle tempo, disse Jesus 
a seus discípulos Haverá si- 
anal no soh na lua e nas es- 
trellas e nà terra , consterna

Cia, depois de consummadoa fa- 
quelles prcdigios horrorosos com 
que se mirrarão os homens de 
espanto e terror, sobre a terra 
cahirá um dilluvio aè fogo que 
a consumirá e todas as obras

 ...... y ue riMlà edificaram bs hotnensi
cão das gentes por causa d a : |t l>eci'«> 3,. 0- Logo resuscita'
confusão do br amido das on-\ r*°» £0 S0Í?  da tron.beta do Ar- 
das ; m irrando se os /iom ens,caanJ°> todos 03 filhos de Adão 
de susto na expetação do que * serão reunidos no mesmo lo- 
virà sobre todo ' o mundo, por-«IP r em universal assembléa; urr 
que as virtudes do céo se a- j dantes uns com seus corpos glo- 
balarão. E então, verão o Fi-\ nosos, hediondos os outros, com 
iho do Homem vindo sobre] 036ÔUS horrivelmente disfformes. 
uma nuvem com grande po*| AppareCerá então o Supremo 
der e mageslade. Quando, pois, Juiz co“  ingente magestade,a- 
estas oousas. começarem a cum' comPanbado pelos Anjos e Be- 
prir se olhae e levantae as vos- maventurado3, precedido da cruz 
sas cabeças, porque se appro- ™ais refulgente que o sol signal 
xim a vossa redempção. E  pro- . graça para os bons, de vin- 
pozlJte esta [comparação : Fê*.8&̂ a para os maus.^ 
de a figueira e as mais ar- Ltè Anjos apartarão os bons 
vores, quando começam a p ro -(^ os collocando estes á es.
duziri fructo, conheçeis que e s ',0!11.01 fcSenhor Jesus, á di
tá proxim o o es tio A ss im  tam- reI â aquelles, e será esta eepa- 
bem quanda virdes estas cou ' ta?ão irrevogável e eterna 
sas cumprír'se, sabei que está 
proxim o o reino de Deus. Em  .
verdade vos digo que ...não pas- , esconderijo nem ,egredc; aos o- 
sará esta getoção emquanto não  ^ os  todos r  j.* luz irresisti*

apparelhado ’para  o diabo, e 
para  os seus A njos ... sentença 
amorosa para os escolhidos: Vin­
de, bemditos de meu Pae,possui 
o reino que vos está preparado 
desde o principio do m undo. 
(Mat. 25 34 e 41))

E virá este juizo universal 
confirmar a sentença já lavrada 
no juizo particular, que no9 a- 
guarda a iodos na hora da mor­
te para manifestar a Justiça de 
Deus, a glória de Ncsso Redem ­
ptor, para confusão dos maus e 
ventura dos bons.

Serão manifestadas as conscien 
cias de todos, d'"', haverá mais

se cum prirem  todas estas cou 
sas'. Passarão o céo e a terra, 
mas [as minhas [palavras não 
d assarão.

vel mostrará todos os crimes 
commettiJos d̂  Í9 o Paraiso ter* 
restre, tanto os que affrontaram 
a publicidade e como os que se 
occultaram no seio edas trevas ; 

Lembra-nos hoje a Egreja a j &ôra0 escancarados os mais mys* 
juizo final, para mover-nos á ! traosos penetra 3 dos corações...
penitencia ; aproveitando a vi- Quantas verg inhas, Deus meu 1
bita misericordiosa do Salvador Quantos crime,, gorados, impu- 
com a necessaria emenda d a ine8 boje, cobe- yà talvez de hon- 
nossa vida, não teremos que rati e glorias humanas provoca-
temer no dia do seu «advento 
da justiça e de rigor, quando 
bradarão os peocadores ‘ horro

rão naquella hora o alarido do 
genero bumano em peso! 

Proferirá finalmente a senten
rizados. Monte, cahí sobre nós, 'ça  Jesus ^Chrisí-o Senhor Nosso, 
outeiros ócealtui nos \ (Luc 23 : então Juiz Supremo, sentença 
30). Quaüdo expirar o prazo formidável para os reprobos .* 
da duração que a este mundo| A partaevos de mim, maldictos, 
determinou a Divina Providen-, para o fogo eterno, que está

F O L H E T I M  (80)
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Devemos frequentemen­
te tomar por matéria da noa’ 
s& oração e meditações a 
Paixão de N.y. Jesus Christo, 
tirando delia humildade, pa­
ciência e caridade.Só estan* 
do na meditação ou em ou- 
tro8aexercicios, experimen­
tamos certa secura ou ari­
dez nem por isso ^davemos 
perturbar-nos, e mqito rne* 
nos pensar que Deus está 
irritado comnoeco; muito ao 
contrario,a oração íeit.a com 
aridez, é geralmente mais 
meritória.

Isto desagrada-nos real­
mente, mas ó muito agra- 
davel a Deus, pois jque as­
sim se padece por seu amor.

Lebremos que Jesus Chi ir  
to tambemorou entre mor- 
taes angustias. Se alguma 
vez te parecer que está na 
Igreja ou em oração como 
uma estatua ou um casti'

çnl, considera que assim co-; suscita va no clero ytuano 
mo as estatuas adornam os'e na maioria dos homens 
palaciosjdos príncipes e os, bons da villa. 
castiçàes o altar, assim tu Esses sacerdotes seriam 
também, não obstante a tua optimos Vigários, quer da 
insensibilidade, serve de Vara. quer da Igreja, em 
grande ornato na casa de' outra qualquer parochia,mas 
Deus. j.não em Y tú .

Alem disto, a creaturaj O clero de Ytú, severissi- 
recebe sempre grande hen-jmo 1109 seus costumes, não 
ra e felicidade só com o ’ podia admitir que um sa-
poder apresentasse deante 
do seu Creador. Quando na 
oração não 'consentires ad*j

cerdote ^commettesse desli 
ses, muito menos se esse 
sacerdote era um Vigário

vertidamente ou por m a lr id a  Vara, sob cuja jurisdic* 
cia nas distracções, n ã o  tra* Ç â o  elle 9e encontrava, e
tes de examinar a origem 
dellas para que te não in* 
quieteis inutilmente. Ve*

os I bomens bons da viua 
queriam que os seus Viga* 
rios fossem do e&talão de

nbam lá donde vierem,toma seus virtuosos padres, 
dellas occcasião paranovo?^ Dabi o murmurar, o fal* 
méritos e J abandonando*te latorio quanto ao proceder 
nos braços do Senhor Padres Pinna; [dahi a

‘ desavença que logçi surgiuP. Quudrupani

GHR0NICAS_
r - ' ' i 1,0 ‘

Intrigas e Mexericos 
Oeynhausen não via c.om 

bons olhos a maioria dos 
cidadãos ytuanos em vista 
da estima e apreço qne es*

entre esses dous sacerdotes 
e o clero ytuano, chegan- 
do-se a formar dois parti' 

^4os, um contrat e outro a 
favor desses dous sacerdotes.

Ora, os ytuanos não eram 
bem vistos por Oeynhausen, 
o qualjambem não merecia 
a sympathia da maioria dos 
ytuanos, os quaes. le^es e

recia o seu Filho adorado para 
o raaibr e o mais cruento dos
sacrifioioa I

_______ . Magdalena rssignou se afinal; 1
Romance do tenipo de Jesus Ohriŝ o |d:©SCobfÍu O descoinposto seinblüD'

Pela Baroneza Anna van K ran e  te e> «'guendo se lentamente, le-
m 7 - ,r/ , vantou para o céu 03 braços al-rraduccao livre e autorizada por  , 1 , .. /Jvos, como um grande lírio que

abrisse ao orvalho as pétalas as-■í IS  O CR A T E S

CAPITULO V III 

Antes de'tudo a vontade do

eetinadas, numa silenciosa mas 
eloqüente offerta. |

Nada disse, seus labioj tremu-1 
Bem Amado... j los eram incapazes de pren unciar

Antes de; tudo o amor forte, > uma palavra, mas o seu coração 
activo e cégo> que tudo ousa e dizia a Deus o que a sua bocca 
que a tudo se r&sigpa, desde que calava. Dava-lhe a sua grande 
se trata da ventade e do prazer fdicidado de ver e ouvir Jesus, 
á j  ente ornado: lacceitava a Paixão e o Calvario,

E»la era a creatura do Rabbi ‘ heroicamente, paia a salvação do 
a sua humilde remida, e, si E lle 'g eDer0 humano... 
estava puompto a soffrçr e a j Ajoelhou depois ao lado de 
morrer, era preciso seguil-0 sem Maria e, tomando piedosamente 
murmurar, inas suas as mãos pacientes da

âeguil-0 até á morte sem o • Mãe'das Dôres, apontou as sobre 
egoísmo de um protesto, embora a testa abrasada, dizendo com 
todo o seu sêr palpitasse de dôr fervor :
e de angustia facinente choras­
se e padecesse o seu amor.

— Mas,seja feita a ventade^de 
Deus, assim na terra como no

Não podia ficar áquem da Mãe (céu ! 
do Redemptor, que sem queixas,) Q No dia seguinte chegava Jesus 
martyr eilencioéa e sublime, offe' a Bethania,

Quando Magdalena viu o céu 
azul e sereno, o sol brilhante, o 
verde risonho das arvores que 
resplandeciam, orvajhadas ainda 
de chuva, na limpidez da atinou 
phera que a trovoada da vesdera 
refrescára, julgou um sonho a 
estranha scena da noite.

Maria estava calma, q.uasi sor­
ridente, e si não fosse o circulo 
arroxeado nos olhos, mais azues 
que um còu de primavera, dir- 
&e ia que tudo ignorava do que 
dissera no quarto á irman de 
Martha.

Jesus chegou e bastou a My- 
riam lançar ura olhar a essa au. 
gusta e adorada physionomia 
para convencer se que o, que 
julgava sonho era realidade, e 
que a hora do sacrifício se a pro. 
ximava.

Nos traços puros desse divino 
semblante havia uma indefinivel 
expressão de eDergia e de tris­
teza. Qualquer coisa de acabado, 
de definitivo, dava a seu porte 
mais solemnidade, mais autorr 
dade e mais decisão a Eeu gesto, 

' mais serenidade ainda a seu p6n- 
sajivo e iuininoso folhar.

te& votavam aos irmãos An 
dradas, por seu turno t09| francos, não escondiam es‘ 
irmãos Padres Antonio ©|te seu sentir a respeito do 
José Pinna de Vasconcellos, ■ chefe do*governo provisorio. 
respectivame) te Vigário da i Aproveitando*se os Padres 
Vara e da Igreja, não po- Pinna dessa quasi animosi*
diamse accorumodar com a 
censura que o proceder dei- 
les, algum tanto incorrec^o,

Magdalena, que.o amor torna 
va extraordinariamente perspicaz, 
viu e notou todas e ŝas mysterio- 
sas mudanças que ^escapavam á 
distracção dos outres e que cada 
vez mais lhe confirmávam as 
prophecias do Messias.

O coração se *lhe apertou do­
lorosamente no peito, mas, re­
cordando que era esse o desejo 
do Mestre, teve a coragem de 

jgoriir-Lhé como si tudo ainda 
! ignoresse.

IA alegria de Maria ao rever 
o Filho amado foi quieta e par­
ca de demonstrações excessivas. 

Reteve-0 longo tempo, estreitado 
tao peito como si elli O quizesse 
esconder.

Não o importunou com quei- 
xumes e caricias; contentava se 
em contemplai-O, olhal O horas 
a fio cr a uma ternuia muda, 
gozando em silencio da sua pre* 

jeença, sem lhe impôr o jugo de 
um demonstrativo carinho.

Quanllo se achava só, uma nu­
vem denea de . tristeza lhe escu­
recia a fronte, mas, apenas appa* 
recia Jesus, o sorriso despontava 
novamente em ^eeus labios, lindo

dade entre Oeynhausen e a
maioria dos vtuanos, envia' %> 1
ram esses sacerdotes uma

e brilhante como o raiar de um 
sol.

O Nazareno desprendin como 
um fluido de energia calma do 

'qual uma faisca ia reanimar e 
aquecer o dolorido coração de 
sua Mãe.

Bastava a presença ,’Elle para 
dissipar Lhe momentaneamente as 
angustias, e por isso m um só 
instante O deixava. Tinha fomo 
e sede de seus olliares, de suas 
palavras, de ^seus gestos, e sabo­
reava a felicidade de sentil O 
junto delia, com uma intensidade 
que chegava a ser dolorosa-

Acompanhava-O como uma som­
bra. prestando*Lhe tGdos os pe­
quenos serviços, privilegio exclu­
sivo de Magdalena até então.

\ Esta vivia, pois, mais afastada 
(do Mestre, absorta pelo trabalho 
ide casa, e si ás vezes Jhe doia 
| essa apparente indiíferença, p u ­
nha essa dôr na [conta de eeu 
egoismo, que tudo queria para 
ei, e castigava o 6eu tímido ciu 
me privando-se daquellas longa' 
contemplações aos 'pés de Jesus.

(Continúa)
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representação ao governo 
provisorio, na qual se di* 
ziam vicfcimas das intrigas 
e da inveja do clero ytua* 
nn(faaendu aoompannar es* 
sa representação de uma 
declaração, firmada por seus 
partidários, que afíirmavam

que lhe fóra o anjo do lar e 
que, agora, '‘estupidamente— elle 
quasi blasphemava— o destino lhe 
arrancava violentamente, ; Existi* 
ria um Deus ?AMas esse Deveria 
ser a summa bondade» eaentre 
tanto lhe tirava a sua querida 
Irene ! Sim, está tudo acabado. 
A  dôr era dessas a que só a mor- 

t te remedia. Em seguida idóas
sarem  e lies  bons sa ce rd o te s  j i0ucas lhe passavamjpelo cerebro-
© cu m p r id o re s  dos seus d e * . Delirava- Longe, muito longe» no
v e r  es. melo de trevas espessos, via a

I )ô  p osse  O ey n h a u sen  des* I imagem da esposa, beila como
sa  re p re se n ta çã o , o n d e  í r , P ™ e ira  vez em que a vira, no 

* , . .ifieu vestido branco e com aseuas
g o r a v a m  noraea d e  d is tm e  |graçaa virginaes. E ella aceuava.
tos  y tu a n o s , ju lg o u  e l le  pro* üne, com £que dizendo lhe que 
picia a o c c a s iã o  p a ra  p ic a r  , viesse tambem. Eram phantesias 
o  o r g u lh o  e  a a l t i v e z  d e s 1 j d’ um .cerebro cançado- Depois, 
sea y tu a n o s ; p e lo  q u e  o f i r . tudo terminava, e elle encontra

rs j xt+ (.  ̂- va-se sosinhocia a Camara de Ytu que,mente fixo com o seu pensa-

ch&me a esses ytuanos e lhes t estava, na gaveta do crea"
Censure o seu proceder a^do-mudo, aqnillo do que precisa" 
respeito aos Padres Pinna iva. Abriu-a- Alguma cousa bri-

,L ‘ *' ,L ‘  —  mãos tremulas. Le-lhou-lhe Das 
vou-a rapidamente ao ouvido

e á outras «intrigas e me­
xericos que se ccmprazem
em praticar». tou Emfim> puxou ’o gatilho

E  ̂assim, em sessão de [̂as fi6 ouviu um êstalido secco. 
26 de Janeiro de 1822 ajO revolver fóra descarregado ha* 
Camara, tomando c o n h e c i ’ via poucas horas pelo filho maia 
mento de uma carta do gó* velí[i0» previdente e 
verno prQvinorio «a respei

BOM JESUS  
A reunião das sras. Zela 

doras será no dia *29, do cor­
rente; terça feira.

4 A secretaria

A  reunião das Filhas de 
Maria será no dia 30 de No­
vembro, as 5 Ij2 horas da 
tarde.

A  secretaria

A reunião das sjas»,Damas 
de Caridade le  S- Vicente 
de Paulo será no dia 2 de 
Dezembro, as 6 1|2 horas da 
tarde.

A  secretaria 
E XT E R N A TO  [S. JOSE’ 

Dia 27, ultimo 'domingo 
do mês, haverá ieunião men 
sal das Filhas de Maria, 
ASSOCIAÇÃO N-S-DAS DORES

direito. Um instante ainda hesi- broTs 5 ,12 da la r d e -A  secretaria
IRM ANDADE DO ROSÁRIO 
Amanhã haverá mis3a ás 10 ho‘ 

r&3.

“ n o t i c i á r i o - "
to aos intrigantes os quaesj

meio 
| ção I 

Fôra

caridoso no 
de tanta afflicção,— Maldi-

Festa da Immaculada Concei­
ção

Na E g r e ja d o B o m  J e su s
Com grande solemnidade, celebrar-se-á, 

este anno. a tradicional festa da Immaculada 
Conceição, obdecendo ao seguinte programma:

Dia 29— A ’s 6 3[4 da tarde, começará a 
novena, constando de recitação do terço, ladai* 
nha e bençam do SS* Sacramento.

Dia 5, 6 e 7 solemne triduo com pratica 
por um apreciado orador, canto da ladainha e 
bençam do SS. Sacramento.
Ml Dia 8— A ’s 7 lj2  horá&. j£aggregaçâo no 
Santuario.em seguida missa cantada com com- 
munhão geral das Filhas de Maria o demais fi­
éis, Após a missa, recepcão de novas congr ega- 
das. A*s 6 1x2 da tarde, sahirá ã imponente pro* 
cissão, que percorrerá as ruas Paula Souza, B. 
de Itahym e Commercio. A ’ entrada da procis­
são, sermão e bençam do SS.

A  musica *6stá a cargo do côro do da 
Igreja do Bom Jesus, e da apreciada orchestra 
regida pelo sr, maestro Tristão Junior.

Abrilhatará a festa a, corporação musical 
José Victorio-

logrado. Lembra se da
sendo chamados por̂  um navalha- Nease momento, fporém.
mandado da Camara e a 
ordem "do Illustrissímo © 
Excellentisaimos Senhores 
do Governo Provisorio fo­
ram chamados o Tenente 
Joaquim Galvão de França, 
Reverendo José Galvão de 
França, Reverendo Francis* 
co Novaes de Magalhães, 
Joaquim de Almeida Salles, 
Alfredo Udefonso de Cam­
pos, Tenente José Mendes 
Ferraz.Padre1 Joaquim Duar* 
te Novaes, destes assim no* 
tificado» |compareceram o 
Tenente José Mendes Fer­
raz, Udefonso de Campos, 
Teneute Joaquim Galvão de 
França, aos qnaes foi pelo 
Vereador mais velho Anto- 
nio Pacheco da Fonseca li* 
do o dite officio do Governo 
Provisorio «no qual manda 
estranhar aos sete das intri" 
gas».

JUstavam satisfeitos os Pa­
dres Pinna, os seus desafe* 
ctos haviam recebido publi* 
ca censura; porem, mal pen* 
saram esses sacerdotes quão 
'ara lhes ia ser o reverso 

da medálha; esse ofíicio do 
governo provisorio caiára 
fundo no animo dos ytuanos 
© elles saberiam lhe dat a 
resposta merecida.

F, Nardy Filho

o Antoninho, o bêbê que alii 
ficára a dorm ir o somno da in- 
nocencia e da orphandade, accor- 
da e chóra como um desesperado.

Talvez fosse uma alluci nação, 
mas uma sombra itenue e triste, 
de pé em frente ao berço da crean* 
ça, parecia dizer-lhe palavras mys 
teriosae, até que ella se aquietou, 
e então foi eahindo lentamente 
como si lhe custasse deixar o 
filhiuho- 

Irene 1 quiz o marido gritar, 
mas a lingaa pregou-se-lha na 
garganta. Sim, por certo,era mais 
uma illusão- Acercou Ee do berço: 
o jilhinho parecia sorrir como 
li sonhasse cousas do paraiso e 
dos anjos. j

Pouco a pouco cerenava a tem- 
de naquella alma afflicta. |

A fe sta  da Cruzada
Muito linda e concorrida esteve 

a festa promoviba pelos meninos 
da Cruzada Eucharistica, noSalão 
Padre Taddei»Constou de represen 
tação de uma engraçada cemédia 
e de um lindo drama allusivo ao 
tempo dos cruzados. Nos interval 
los eram entoados lindos cânticos 
o executados bellas peças musicaes 
Tudo corren maguificamente.seD' 
do os actores muito applaudidos

Externato S . J o s é  ,
Esta casa de ensino ce­

lebrou honteui a festa do 
encerramento do anno lec­
tivo fsendo o programma 
cumprido á risca e com per­
feição.

Os cantos, musicas e re - 
citativos agradaram a assis- 

Nossoa paraben especialmente ao tencia formada das [exmas.
familias que alli no exter­
nato têm os seus filhos.

Este modelar ^estabelle- 
cimento escolar completa 

a g o r a , 5 1  annos da e-
P f t t r n n i n i n  xistencia.Houve tempo,qutn 
x á t r O C m l O  na cidade rareavam as

bondoso Irmão Pereira, que com 
tantfa paciência e nãc menor habi‘ 
lidade ensaiou os [pequenitos acto* 
tores da comedia e drama

C o l l e g i o  d o

quim Almeida PradojFran- 
cisca Eugenia, Antonia e 
Maria José Mesquita Cor  
rêa.

Deixa ainda 17 netos, 28 
bisnetos e 4 ta tara netos. 
\\0  seu enterro que se re- 
alisou no mesmo dta Jfoi 
muito concorrido, (sendo o 
sea Jcorpo sepultado no ja* 
zigo da família.

Nossos sentidos pêsames.

Na noite do 21 do cor* 
rente, em quarto particu­
lar^ da Santa £Casa desta 
cidade, coufortada dos sa-

peseaue naque.ia aima aiuiowa. j Quintafeira ultima realizou se . e s co la s , em  q u e  S a c h a v a m ,! c ra m e u to s  da  ig r e ja , p a r t iu  
Era o {momento da graça. Pois1 a festa do encerramento do annoi ^ . _ , . .alli matriculadas 400 alum 

Tudo isto está - faiando

que? queria elle deixar na mi- \ lectivo no Collegio de Nossa '.Se* \ 
seria o orphãos Itambem de pae,1 nhora do Patrocínio, c o m  aquellu | n as . 
os filhos do seu amor, a heran-1 bclleza e brilhantismo de que a I T  
ça que tanto tlhe recommendara mesma se tem sempre .revestido, b e m  a lto  da d e d ic a ç ã o  sem  
Irene antes de m orrer? Não, ó! O salão nobre, lindamente enfei p a r  ^a8 b e n e m e r ita s  Irm ã9  
muito que os deixe a mãe e in-jiado estevareplem de famílias e ^  J ogé  q ue co m  c â r i n ho
da .assim é Deús quem a lóva.I-avalheiros que passaram ali 2 * a u ic á  co m  a u a n to
Eu não abandonarei os filhos de ! horas agradaveis, ouvindo lindos m a n te m , q u iç á  co m  q u a n to  
minha mulher- E desceu a escada, cânticos, l bellas peças musicaes a a c n f ic io ,a q u e lle  e x te r n a to , 
cambaleanuo. Ajoelhado . deante executadasi pelas alamnas, não só E f de jn s t iç a  q u e  a  c id a d e  
do cada ver, tomoa-lhe &s mãos ao piano, como ao violino e ao Y tu . sa iba  ser  g r a ta  a 
oelidas e murmurou-palavras in in ! violão- e em outros ^instrumentos Q o n nrr e nraç a 0 de  S . J o sé  a 
tilligiveis- Na amargura do seu | mngistralinente tocados,merecendo | n estas lin h a s  deixa*soffrer, volta os olhos paca o geraes applausos ;da numerosa fe  T u e m . n e s t^  L n n a s
Crucificado, o divino c o n s o l a d o r , fle c ta  assistência» Porem o q u e j in o s  a nossa sa u d a çã o ,

*  ̂ - na pe880a da mui
do

«Externato de S. José, e de 
coração dizemos: saudosoEx* 

Iternato, para gloria deVtú, 
»ad muitos annos.

dos que scffrem, e, do mais fu n -; emais agradou foi certamente o 
do d ’alma pede*Lhe perdão- Ao canto tfde uma [poesia sertaneja ^  digna I. Superiora 
levanta r*se, viram os ciscumstan’ entoado por diversas alumnas, já 
tes duas lagrimas quentes desliza* mocinhas, que acompanhavam o 
rem-lhe pelas faces, si diziam bai canto em bem afinaaos violões, de 
xinho entre ei: chorou emfim es q û  tiravam maviosos aceórdes- 
tá salvo-

Arnobius

MOVIMENTO PÃROGHIAl
I MISSAS

Matriz— ás 7 e as 10 horas. 
Bom Jesus— áa 5 1x2, 6 1 x2.

7 1|2 horas.
Carmo— áa 5 1|2, e as 8 hora 

Conventinho— ás 6 1{4 
Santa Casa 6 1x2

O violão ó um ‘ instrumento de 
som muito agradavel, ^e jenuina* 
mente brasileiro,r e por isso foi 
que toda a assistência, como n’ um 
frêmito de enthusiasmo, applau* 
diu calorosamente as habeis vio* 
lonistas, v

Achavam*se presedtes o Revmo 
sacerdotes

A  nltima , badalada das doze 
horas re&oou no silencio da noite.
As poucas pessoas amigas que 
velavam na ;sala ^mortuaria pa- 
receram sobresaltar-ee ante a tris­
te solemnidade com que o velho 
relogio da matriz (tão velho que 
as viera nascer e, quem sabe, \ Asylo 6
seus avósj marcara mais um dia Capella da Immaculada Conceis 
que rolava no abysmo dojtempo. çãoTodos os dias5 missa as 6 3j4

Na face linda da morta os cia* J horas; nas l*s. sexta6, ^   ̂  ̂  ________
rões dos cirios bentos, | puDhatn sa, o SS fienrá exposto a ado^  I aíiTrTnaa e oom^os^seuVpaes. 
una reflexos deioladores e tetri* _ cão dos fiois» até as 5 da tarde     — 7

Anmversano
Completa no dia 30 gmais 

anniversario natalio o 
evmo.P.Jopé Maria Montei

F allecim en tos?
Após longa 'enfermidade 

e confortada de todos os sa­
cramentos dormiu c somno 
dos justos na manhã do diaSr- Vigário, diversos ---------------

desta cidade, bem como oR ev m o ’i22  do corrente a veneranda 
Sr- Monsenhor Felisberto Pedrosa, 
vigário da parochia de -Sta-Cecila 
em S, Paulo, representando S-Ex- 
Revma- o Sr Arcebispo e que eu 
cerrou os festajos pronunciando 

r 1 bello discurso congiatulando*se
adora com as ^ 2 na9 Professoras com as

par& a mansão dos justos 
a estimada e caridosa se­
nhora, D. Maria Doles.Con* 
tava a fallecida 60 annos 
de eiade e era mãe do sem* 
pre lembrado José Fratini 
Doles e do sr. João Doles, 
industrial aqui residente.O 
enterro que sahiu da sua 
residencia á rua dos Andra* 
das, foi deveras concorrido, 
notandose muitas corôas 
com sentidas dedicatorias.A 
Exma.Familia e particular* 
mente ao seu extremoso fi* 
lho, sr. 4João Doles,nossos 
pesames.

una reflexos deioladores e tetri* ção
coa. No quarto de cima, a um|em que dar*se*ha o encerramento 
nobr# viuvo mergulhava-se no CATECISMO
desespero da sua dôr. Assentado Matriz—*ás 8 1[2 horas para os  ̂^

‘ meninos
ás 14 horas»

na cama, o rosto immovel e fin­
cado entre as mãos, agitavam-n o 
as mais negras ideias. Não, elle 
não poderia viver eem aquella

i;
J .™  «» S W S T l  V ig .,io d Mt . p.ro-

ch ia ,P a ra b eM ,Cármoi ás 14 bs

senhora D. Francisca Mes­
quita Corrêa.

Era a fallecida, filha do 
sr. José Manoel de Meequita 
e de D. Gertrudes de Cam* 
pos Mesquita e v i u v a  do 
er.Francisco CorrêaPacheco

CBITUARIO  
Dia 1 de Novembro,Julie- 

ta de Limãfcom 22 annos, 
solteira,do Jahú;Anna Fer‘ 
raz.com 50 annos casada,de 
Cabreuva; Waldmar,f*deAu* 
gusto de Oliveira,com 7 me* 
zes.ituano.Dia 2, Olympio 
Marques Barbosa,com 69 an 
nos. casado de Cabreúva;Ro 
sa.Pompeu.com 74 annos,vi* 
uvâ de ^Corytiba.Dia 3, A - 
nerina,f.de Celestino Barbi,~ 
com] 12 mezes ituana; 1 feto, 
f.de AnezioSilveira;Roberto 
f.de Cenedicto PcJmo, comirmão do saudos vigário P.

Miguel Corrêa Pacheco, 6 mezes. Dia 4,Lazaro,f. de 
Contava 87 annos de eda Angela Sosa.com 2  anno*, i* 

de, doixando os seguintes tuana.Dia õ,Claudina deBar 
filhos: Ignacio. Anna Can- Jos.com 60 annos,casada, i -  
dida, casada com o sr. Joa- Ituana .Dia 6, Clementina, f.a

»



de Joâo Begher,com 10 me* 
zes, ituanz.Dia 7, MariaCan 
dida da Stlva.ccm 67 annos, 
viuva.de Silveira;Domingcs 
f.de Baptista Destro,com 27 
dias [de vida;Maria,*f.a de 
Erancisca !Camargo,icom 6 
mezes.ituana; Anua Alexan 
drina com 46 annos casada, 
ituana. Dia 8 Quintilio Savi 
com 24anno3,®clteiro ituáno

Edital de Ia, praça
0  Doutor Frederico Roberto de 

Azevedo Marques, Juiz de Di* 
reito desta Comarca deYtú, etc. 
Faço saber^aos que o prosenje

edital virem [ou delle conheci* 
mento tiverem que, a requeri* 
mento de Orlando Sobrinho Cia, 
noa autos do Executivo por du­
plicata que este move a Adamo 
St rada. no dia 28 do fcorrente 
mez ás 12 horas em frente ao 
Edifício da Cadeia Publica desta 
cidade- o porteiro dos auditorios 
ou quem suas vezes fizer, trará 
á publico pregão de venda e a r  
remataçãoe vender? a quem mais 
dér e maior lance offerecer não 
inferior ao de suas {respectivas 
avaliações, os seguintes bens |pe- 
nhorados aos raesmos autos, á 
saber : \ mesa avaliada por 
25$000; 1 armariuho por 25$0()0; 
48 garrafões por 193200; ,3 cha­
pas de fogão por 123000; '60 ke, 
de correntes por 24$000; 1 sacco 
de sal 'por 83000; 6 vidros de 
bocca larga por ;15$000; 1 vitri­
ne grande com tela[de arame por 
20$000; 1 lata de doce por 10$000, 
20 ancoroles por ;40$00ç); 4 1\2 
Resma [de papel de embrulho, 
todas as resmas por ;27#000; 1 
balança e seus pesos por 60$000;
6 chaleiras de ferro por 243000;
6 coçarolas"de agate por 253000;
2 caçarolas de ferro por 10S000;
3 caldeirões de ferro por 123000, 
õ  caldeirões de ferro por 253000,
7 enxadas por 103300; 2 macha­
dos por 8$00(); 1 chaleira de 
agate 43000; 20 lates de cerotina j 
6$000; 6 bandejas por 63000, 6 1 
potes com torneiras por 24S000,
8 canecas de ageta por 93000, 9 j 
pacotes de 'chocolate estragadosj 
por 2$700; 4 ratoeiras por 63000 1 
48 peças de barro por 333600,' 
15 latas de arenques por 37$500, t
3 vidros de molho Paulista por j 
4$500, 28 vidros de molho na-l 
cional por 28$000; 16 pratos de 
louça por 8$000; 4 peneiras de 
arame finas por 43800; 24 baldes 
de zinco por 483000; 12 latas de 
acido aceptico por 243000, 7 
garrafas de vinho italiano por 
7$000, 5 garrafas de Hoflandina 
por 5$000> 5 garrafas de «Gari 
baldia por 5$00(), 2 garrafas de 
Vermout nacional por 43000, 2 
garrafas de cognac nacional por 
5$000. 11 latas de figos por 
223000; 8 latas de petit pois por 
5Í600; 7 catas de marmellada por 
10#500; 5 garrafas de C6jveja 
pretinha por 23500; 20 litros de 
qualho por 163000; 5 latas de 
goiabada pesqueira por 73500;
4 letas de sapoiine por 43000; 4 
latas de fermento inglez por 
33200; 2 latas de coloráu por 
83000; 21 latas de sardinha por 
213000; 6 latas de lingüiça p cr j 
153000; ; 2 latas de [ostras porj 
23000; 2 latas de atum por 23000:
1 balde de agate por 23000; 101 
dúzias de tijellinhas por 83000: 
lommando todas estas avaliações 
em 7943500. E para que chegue 
ao conhecimento de todos mandei 
expedir o presente edital ]que 
se^ã affixado e publicado pela 
imprensa Da forma da lei- Itú, 18 
de Novemqro de 1927- Eu Olavo 
Costa Pinho» escrevente o escrevi. 
Eu, Antonio da Costa Pinho, es­
crivão o subscrevi (a) Frederico 
Roberto de Azevedo Marques*

i

t
Missa de 3° Anniversario por alma de

João Ricardo Vannini
Amalia Accorsi Vannini, «eus filhos,genros, 

noras e natos» convidam a todos ô  seus parentes 
e pessoas de sua amizade para assistir a missa 
de S.* anniversario que pelo descanso eterno da 
alma do seu sempre querido e lembrado esposo 
pae sogro e avô

Joáo Ricado Vannini 
çnándam celebrar na próxima terça-feira, 29 do 
corrente as 7 horas, na Egreja de N. S.do Carmo.

Por mais este facto de caridade e religião j 
christã se confessam eternamonte gratos.

D. M ARIA DCLES
À familia Fratini Doles vem por este meio 

reiterar os protestos de sincera e immorredoira 
gratidão a todos quanto acompanharam á derra­
deira morada os despojos de sua querida e mes* 
quecivel mãe :

D J fA R I A  DOLES 
ao mesmo tempo em que participa aos Jcorações 
pios que a missa de setimo dia, por intenção da 
referida extincta,‘será resada na Igreja do Carmo 
às 8 horas da próxima sagunda feira, a cujo acto 
a concerrencia de fiéis muito a penhorará de novo.

Vtú, 26 de Novembro de 1927.

D. Francisca de Mesquita Corrêa
Ignacio de Mesquita Corrêa e Familia,Fran 

cisca Eugenia, Antonia, Maria José, Joaquim 
Ferraz A. Prado e Famila, Joaquim Toledo Pra­
do e Familia agradecem 8g pessoas que acompa­
nharam o enterro de sua pranteada mãe, sogra 
e avó

D  FRANC1SCA D E  MESQUITA CORREA
e convidam os parentes e amigos paia a Missa 
de 7.° dia que será celebrada no dia 29 do cor­
rente,terça feira,ás 7 horas na igreja do Bom Jesus 
4 , odos se confessam agradecidos.

AOS MAGROS E NERVOSOS
Recomendamos o uso do melhor fortifi;

I cante o V A N A D IO L.
Fortalece o sangue. Alimenta o systeina ner- 

a o s o  enfraquecido.
Tonifica e reconstitue ás carnes.
Engorda os magros por moléstia. Evita a 

tuberculose. Impede a velhice prematura.
Restaura ás forças exgotadas pelo trabalho.
O VA N A D IO L é o melhor e mais bem ac- 

ceito fortificante, todos o preferem pela sua ra- 
pida e maravilhosa acção, bastam um a dois 
vidros.

Aconselhado por toda a classe medica.
i N A S B O A S  PH A R M A C 1A S
\

mm  e f S R g B t t a ft fig e f l s s n g  s t r a s t a  m m z m

CAFEFXPRESSO
Rua do Carmo—3 —

Aberto desde ás 4  horas 
manhã

da

TOME O C A F E ’ EXPRESSO

O REI des 
TÔNICOS

é  sem duvida algum a 
o Oleo de Figado de 
Bacalhao da Noruega, 
incom s»arayel com o  
alim ento e m edicina.

Rico em Vitaminas e 
facilmente absorvido 
e assimilado pelo or­
ganismo, contanto 
que ee tome na sua 
forma digerível, agra- 
davel ao paladar co­
mo se prepára com 
a famosa

Emulsão
deScott

Compre a genuína  
Proteja a sua savcfc.

C K A C A R a
Por motivo de mudança 

vende-se a antiga ohacara 
do «Boa va»

Vêr e tratar na mesma 
com o proprietário CAE  
TANO M UNARETTI.

R h eu m atjsm o syphilitico
Declaro que estive ataca* 

do de rheumatismo syphili­
tico,ficando com o pescoço 
em condição anormal;’ nessa 
nessa situação 'recorri a di­
versos preparados antisyphi 
ticos.usando-os sem resulta­
do. Em ultimo caso recorri 
ao poderoso depurativo do 
sángue ’ Elixir de Nogueira 
do Pha.Chm. João da Silva 

I Silveira,conseguindo com es 
te grande 'remedio a cura 
radical do meu mal.

Ceara— Camocim 8-10-917  
José Fereira do Espirito Santo 

empregado na c-a commercial 
Elias Asforo & Citf.

O grande remedio brasileiro 
E L IX IR  D E NOGUEIRA, do 
pharmaceutíco e chimico Jõão 
da Silva Silveira, veude*se em 
Iodas as Pharmaciap, Drogarias 
e Casas da Campanha e Sertões 
do Brasil, bem assim nas Repu*~ 
biicaa Sul*Americanas.

Casa e quintal
Vende-se á rua S. Rita 

n. 57B, um terreno, medino 
do 23 metros per 43, teud* 
dos fundos uma boa caso 
ee morada. Negocio livr 
e desembaraçado.
Tratar com FranscoFe r 

n andes (Franciso portr 
gues) ra mesma casa.

M flSSflS ALIMENTÍCIAS
Pará bem servir a minha numerosa 

freguezia e ao publico em geral
a começar do dia 27 decorrente todos oe domingos en­
contrarão massas alimentícias fabricadas exclusivamen

te com ovos 
Ytu 24 — 11— 927

P M A R TIN I

SITIO AVENDA~"~' I
Vende-se um optimo sitio nogbairro dn Apotribú com 

as seguintes bemfeitorias : 16 alqueires de terras pedre­
gulho; 13 mi/pés de café, sendo 3 em franca producção 
e o restante com 3 a 5 annos; mil e quinhentos pós do al‘ 
cachcfa tambem produzindo; 4 casas para colonos; 3 agua 
dap;2 pastos feixados;uma casa de morada;lavoura especial elevado, declive suave, distante da cidade ou de qual 

Ver e tratar com João Baptista Pereira— Rua dojquer das fabricas de 100 a 200 metros. Faz se redução  
Àndradas 89A. 1 ara mais de um lote,

VEHDA DE TERRENO
João Ferraz de Almeida Prade Sobrinho offe- 

rece ao publico 15 lotes, com 600 metros cada um, por 
dous contos e quinhentos mil réis cada um, sitas na rua 
de SantaAnna.

Desde a linha de ferro a cerca de 90 metros para 
lado da cidade; terreno singular para construcçâo,



iX l^ .jÇ E  N O G U EsR Â
E m p i e g a d o  
com successo 
nàs seguintes 
moléstia.:

FABMGA DE CHAPÉUS
Por motivo do seu proprietário não possuir capital 

uffl ciente para tocal-a, vend^-se uma fabrica de chapeue
wsuindo macbinismos m 
lhores pontos da cidade d

’ r'- 't üorrinrr Z';íj Gonorr-
ee. b"< r  ra$*■ c-'r-~IsU 4

P ’ YCS>  ̂ V ‘
L -:" - y-
í f c : K S

% g  4 * , *^ ->5-
> -c.

>•••• (•••I.I.M.IIMI,: 0 -----------------

oçO c ■r lOtl̂  .uveaieu

. magnificamente installada, p 
\ dornos e situada num dos 
; Oampin-s.

T e r  d oó m a c n in a :í  * .-<tad m a is  de  I2 0 í0 0 0 $ 0 0 0
dá*se o  ̂ m eam os p o r  6 ò . V )0, o  q u e  não d e ix a  de  eer

fura doít >cio de  re a l "apto g  para  q u em  desr>ja indus^j
tT ^ ir s é ’ ti adan  er e nu rai io a o  ch a p é u s  q u e  sem p re  ,
do va )ti, :a m "d  ~ n de lu cro* . * o r n c c e r e l a ç ã o  de !  

> marchinc .m o v e is  e-ute\ Gov j
 __ |

e a J,i -Rua Aquidaban,—  j(

„ cidade v o oL)r.Manoel M,Bueno a RDa

F E R R E I R A , f l / ^ R r i L  & CIfl.
\R IOSC O M F

Eecrip̂ orios o Armazei; Endereço Telegraphico
Rua Visc.S.Leopoldo,lóõ-157 

Telephone Centralr346g 

SANTOS

r \ : J • ( s

“ F E R R E IR A "

CA IX A  PO STA L,882

Recebem c a f é  ”á Consignação, fa 

zendo as vendas de accrdc com os 

commite.tes.
V.*

«daMAtetMf

* : : i

•• *'‘*n

r A ^ V Q ü r ^  A  EM G E R A L
i :

C ? o A  DE MOYEIS
. ..*ta£i i: V‘ rbach^ilhus

;§*frA
vlanoel Mi  a r  i a .  B n e n o

r no civil, commercial, redig 
* .ipourasde venda e ecompradehypot 
c‘ -parceria agrícola, de empreitadas 
outros contractos e encarrega de o 

negocios concernentes á advocacia

—  R  a  d e  S an ta  R ita  8 1  c  | Y T U

acabou o empo de Adão eEva tem 
cobri: e com folhas de arvorese

:i
23L

A v isàm a tod os q ue 
po de se dormir no ch 
pelles de animaes

Todos por tanto,deva r»s suas casaa commercia
onde encontrarão por pouco dineiro Mobilias comple*aã,Ca m 
deFcrro,Colchões, Roupasfeitp5, Calçados, Chapéus, Tapete°yo 
ITU.Rua do Commercio 74Tel. 12—  SALTO —  Ruy 
Dr Barros Junior 19. Tel. 8 S. R O Q U E - Rua Rua 

Baibosa 69 Telephone 1()9

Vende^se Algodão aos kiios

Fabrica de cochões R Commcu 74

i
j f)O R  de cabeça, ouvidos, 
1 dentes, uterina, nevralgiâs, 
1 -esfriados,, grippe, enxaque- 
í cas, etc.

GUÂRAINA
(Comprimidos com 
BASE' DA GUAftANINA 

DO QUARANÁ)

Cura ou allivia em 
minutos e é tonreo 
do córâ^ão, ao con ­
trario dos similares 
que são depressivo?. 
— Vende-se em eri- 
veloppes ou tubos.

2: <• ir
•«r.

icr <4,

1 °
pi

LABORATORLO NUTROTHERA- 
PICO DR. RAUL LEITE & C. - RSO
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Dac tylogr aphia
Executam-se serviços 

com perfeição e rapidez 
Preáos modicoe.
Rua Pauia Souza,8.Ytú  

Luiz Gonzaga Nardy

TP

MANTEIGA DOS RATOS

â  s é
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O melhor preparado para matar ratos
E ’ de facil uso e de pcuco preço 

CADA LATA 1$$500 
P H A R M A C IA  GERIBELLO

S i

n m
#̂ <»»MACr W‘ -,0 t -HtMícr.

£*r. v. M.Vf\Z5&
oc

BU NOíiLJ?B»
©OC <->> ; o
«SBC&- ■•!?«ts'í«í2̂ r3í®as

STTj
mI £S
' llK*

  PARA O BANHO =
EMBELLEZAR A PELLE 
BANHO DAS CRiAMÇÀS 
BARBA, QUEIMADURAS 

E QUAESQUER FERIDAS 
USEM SEMPRE 

^ —  O  —

j 31 j
IS1T0LIHÍI"

- Ilqiitôo)

Para ting r em casa
Com pouco dinF o e com perfeição 

C O L O R  £  S O R E L
A mais afam- das tintas domesticas 

PH ARM ACIA GERIBELLO

u
: !S

ROXO DA PERS1A
Para extinção de baratas. Facil de usar e infa 
livel.— Cada pacote-lfOOO.

-PHARM ACIA GERIBELLO
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CELSO DE SOUZA Mà UFIHO
C i k U R G IÀ C  D E N T iS T A

n - al^.do Com Todo Capriche,
•ITigieile e Preceitos da Sciencia  ̂ cd«rna 

Trabalhos Executados Cem
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